
Nanociência e nanotecnologia são
á reas emergentes que estão cre s c e n-
do em ritmo acelerado. Fundos mi-
lionários são destinados por empre-
sas e governos ao estudo e manipula-
ção da matéria nessa escala diminu-
ta: da ordem de um bilhão de veze s
menor que o metro. E por que tanta
fascinação com o muito pequeno? A
n ovidade é que nessa escala a matéria

a p resenta propriedades diferentes e
o f e rece possibilidades de criar novo s
materiais, o que leva a sonhar com
uma nova re volução tecnológica.
Assim o m u ndo nano vem cre s c e n-
do cheio de promessas e expectati-
vas. Porém, vo zes de alerta, riscos e
i n c e rt ezas sobre a incorporação ao
dia-a-dia de novas partículas dimi-
nutas têm se levantado, especial-

mente no Canadá e em países da
Eu ropa. Imbuídos pela conflitante
experiência com as biotecnologias,
especialmente com os transgênicos,
o desenvolvimento das “n a n o” já es-
tá sendo alvo de pesquisas como a
que conduziu na Itália o sociólogo
Federico Ne resini, que tentam en-
tender como a população incorpora
essas novas tecnologias. As motiva-
ções para tais pesquisas podem ser
bem variadas, desde o interesse aca-
dêmico em entender as re l a ç õ e s
ciência-tecnologia-sociedade, ou
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um genuíno interesse em provo c a r
p a rticipação pública na tomada de
decisões, até preocupações em en-
contrar as estratégias de comunica-
ção mais apropriadas para evitar re-
jeições sociais futuras.
Neresini tentou reconstruir a repre-
sentação social das nanotecnologias
no seu país baseado em 12 gru p o s
focais e em uma amostra de mil en-
quetes. O pesquisador, que trabalha
na Un i versità di Pa d ova, c o ns eg u i u
apurar a opinião de pessoas de diver-
sas faixas etárias e formação de todo
o país. Tal como é de se esperar para
umaáreaemrecentedesenvo l v imen-
to, a grande maioria não reconhecia
o termo nanotecnologia. De 1 4 , 5 %
do total que reconheciam a palavra,
a maioria achava que as suas fontes
de informação tinham sido – em or-
dem decrescente de importância – a
TV (72,5%), as revistas (59,6%) e
jornais (50,8%:). O destaque dado à
televisão chamou a atenção de Nere-
sini, jáque nosúltimos meses a televi-
são não tinha abordado a temática,
porém indica o papel informativo
que o público outorga a essa mídia. 
A pesquisa buscou, também, enten-
der quais modelos as pessoas utili-
zam para construir uma concepção
s o b re algo que ainda não conhe-
cem. Assim, tentou identificar tan-
to as associações livres com a palavra
nanotecnologia, quanto como as
pessoas reagiam depois de re c e b e r
algumas informações sobre o tema
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por meio de material audiovisual de
divulgação produzido pela Comu-
nidade Eu ro p é i a .

ES P E RANÇA DE CU RAS O re s u l t a d o
mais evidente é que há uma boa re-
cepção da nanotecnologia,empart i-
cular no que se re f e re a possíveis apli-
cações médicas. A esperança de cura
dedoençascomocâncer ou aids apa-
rece depositada em soluções que a

nanotecnologia poderia vir a ofere-
c e r. Por outro lado, utilizando uma
escala de 1 a 10, a pesquisa italiana
m o s t rou que a nanotecnologiaé vis-
ta como “boa”, “útil” e “p o s i t i va” em
va l o res em torno de 7-8 sendo que
esses va l o res decrescem um ponto ao
a valiar a “s e g u r a n ç a” e o “c o n t ro l e”
no uso da nova tecnologia.
A percepção que se tem da ciência e
da tecnologia em geral também apa-

rece na recepção dessa nova áre a .
Ap a recem assim alguns temores liga-
dos à idéia de que o que não se pode
ver pode ficar incontro l á vel. Ne s s e
n í vel, a diferença entre o mundo mi-
c ro e o nano parece desaparecer para
se unir num mesmo questionamen-
to: comocontrolaro que não se vê? E
aíuma nova preocupação: dequem é
a responsabilidade sobre o contro l e
de uso dessa inovação? Ne resini des-
taca que o problema central que se
pode ler na sua pesquisa é o questio-
namento às instituições e aos pro c e s-
sos, colocando no centro do debate
umtemacontroversoeurgente: ago-
vernança da tecnologia.
No Brasil não há ainda uma pesquisa
dessa amplitude, mas já se sabe um
poucocomoaspessoas se aprox i m a m
dessa nova tecnociência, a partir da
experiência da Na n o Aventura, expo-
sição itinerante sobre nanotecnolo-
gia, desenvolvida pelo Museu Ex p l o-
ratório de Ciências da Un i ve r s i d a d e
Estadual de Campinas (Un i c a m p ) .
Até o momento as pesquisas re a l i z a-
das com esseprojeto indicam re s u l t a-
dos que se aproximam aos de Ne re s i-
ni: uma boa recepção para uma tec-
nologiaaindadesconhecida.Porém a
discussão sobre a governança pare c e
ainda distante. Será que o público se
sente com direito a opinar sobre o as-
sunto? Ainda faltam pesquisas para
responder a essa pergunta.
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